ROCHA

“Oro para que, segundo as riquezas da Sua Glória, Ele conceda que vocês sejam fortalecidos com Poder pelo Seu Espírito no íntimo do ser de vocês; para que Cristo habite no coração de vocês mediante a fé; e oro para que, estando arraigados e alicerçados – fundados em Amor, vocês possam compreender perfeitamente, com todos os santos, qual a largura, o comprimento, a altura e a profundidade, e conhecer o Amor de Cristo, que excede todo o entendimento, para que vocês sejam cheios de toda a Plenitude de Deus”. Efésios 3:14-19

“Vejam como é grande o Amor que o Pai nos concedeu: sermos chamados Seus filhos, o que de fato somos! Nós viemos de Deus; e todo aquele que conhece a Deus nos ouve; mas quem não vem de Deus não nos ouve. Assim, reconhecemos o Espírito da Verdade e o espírito do erro. Amados, amemo-nos uns aos outros; porque o amor procede de Deus. Aquele que ama é nascido de Deus e conhece a Deus... Deus é Amor. Todo aquele que permanece no Amor permanece em Deus, e Deus nele... Nós amamos porque Ele nos amou primeiro”. I João 3 e 4

O AMOR DE DEUS – O Firme Fundamento:

Nós jamais alcançaremos uma compreensão clara e firme do verdadeiro propósito da nossa vida, se não estivermos plenamente convictos sobre a sua origem e natureza. Não há como falar de alvo, meta, destino, razão, se não temos certeza do princípio, do fundamento, da base que sustenta e dá sentido a tudo isso. A expressão usada por Paulo para falar dessa fundamentação é mais do que simplesmente “estar apoiado”, mas é “nascer a partir de”, é ter a mesma origem e natureza. Saber, de fato, de onde viemos e de que somos feitos. No Sermão do Monte, Jesus, ao definir as condições para que desfrutemos uma vida Bem-Aventurada, fala disso de um modo muito simples; bem ao contrário do que o homem natural pensa e considera. Para o homem que não conhece a Deus é como se existissem várias possibilidades e alternativas. Contudo, Jesus diz que só existem dois fundamentos: A Rocha e a areia. O que não está fundamentado na Rocha está apoiado sobre areia, não importa a aparência que ela tenha ou nome que lhe demos. Se, não é Rocha é areia.

DEUS É AMOR – Aquele que ama é nascido de Deus:

A verdadeira transformação, a revolução do nosso entendimento começa pela compreensão de que nascemos de Deus e do Seu Amor. O Amor de Deus é a Fonte de onde emanam os atos da Sua Vontade, é a pedra principal de toda a criação. A Sua Vontade Eterna e Soberana de gerar para Si uma família de filhos, que partilhassem Sua natureza e usufruíssem Sua presença. Todos os Seus desígnios, toda a Sua ciência, segredos e mistérios estão enraizados nesse Amor e cooperam para realização da Sua Vontade. Portanto, nossa relação com Deus não pode estar firmada apenas na sede, no desejo e necessidade que temos Dele, ou seja, não pode existir a partir de nós. Aliás, essa condição de carência, desespero, de necessidade de encontrar Deus, é gerada pelo afastamento, a ignorância e a desobediência resultantes do pecado. Logo, é a consciência de que toda a iniciativa de amar é de Deus, e a constatação da nossa absoluta miséria, em um profundo arrependimento pelo nosso pecado, que vai nos introduzir numa condição de vida bem-aventurada. Estamos voltando para Ele porque somos Dele, e fundados na convicção deste Amor.

AMOR & MATURIDADE – Cheios de toda a Plenitude de Deus:

A consciência de que Deus nos designou para sermos Filhos do Seu Amor remove de nós qualquer tipo de expectativa, seja ela positiva ou negativa, que possamos ainda manter sobre nós mesmos ou sobre quem quer que seja. Essa consciência remove o medo que podemos ter do pecado e das suas conseqüências, pois passamos a ter um coração quebrantado e a viver dependentes da misericórdia de Deus. Submetendo-nos à Soberania desse Amor, deixamos de nos relacionar com a vida e com as pessoas numa perspectiva de causa e efeito, ansiosos e temerosos, susceptíveis dos erros e dos acertos. Na medida em que crescemos na consciência desse Amor, a nossa motivação deixa de ser a mera obrigação, para ser uma disposição espontânea e livre de partilhar desse Amor, amando do mesmo modo como fomos amados. 



